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Introdução 

o presente trabalho traia fundamentalmente da violência flsica 
doméstica dirigida a crianças e adolescentes, buscando discutir dois modelos de 
explicação acerca deste fenômeno: o pslcopata/óglco e o sócio-psicológico. 
Considerando-se que ambos se enquadram na abordllgem de pesquisa 
denominada emplrico-analftica e que essa abordagem tem reçebido críticas, a 
autora buscou situar essas mesmas críticas quanto 80s níveis de articulação lógica 
(técnico, teórico e epistemológico) e quanto a05 ~upostos (gnoseológicos e 
ontológicos) que caTlIcterizam essa abordagem. 

As criticas foram precedidas por uma discussão, 100000ndo-se como base 
a história, em tennos de que momento e sob quais circunstâncias a violência física 
doméstica começou a despertar um interesse cientifico e quais as disciplinas que 
nutrinnn tal interesse, pen:ebendo-se a partir dai as razões pelas quais se 
constituíram os modelos de explicação acima cilados. 

A intenção de se trabalhar com uma perspectiva critica a tais modelos, 
revelando suas inconsistências, parece-nos de fundamental importância numa 
realidade como a nossa, que recém se interessou cientificamente pela questão 
(datam do final da ~ada de 70, inicio de 80 os nossos primeiros trabalhos), 
propiciando desde jã wn debate consistente sobre o fenômeno em pauta, bem 
como a possibilidade de se romper com antigas tradições de pensamento, 

iluminando novos caminhos que contribuam para um processo emancipatótio de 
conhecimento. 

VIOlência rlS!ca doméstica contra crianças e adolescentes: Conceito 

Corresponde ao emprego de medidas disciplinares, por parte dos pais (ou 
responsãvellegal), que atingem o corpode uma criança ou de wn adolescente. A 
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literatura é muito controvertida em tennos de quais atos podem ser considerados 
violentos: desde a simples palmada até agressões com annas, instrumentosetc(2J. 
De qualquer fonna, este tipo de violência é: "de natureza intetpessoal, um abuso 
do poder disciplinador e coercitivo dos pais; um processo que se prolonga por 
meses e até anos; um processo de conpleta objetalização e sujeição da vItima; 
urna fonna de violação dos direitos essenciais da criança e do adolescente 
enquanto pessoas e, portanto, uma negação de valores fundamentais corno a vida, 
a liberdade, a segurança; na famllia que reside sua ecologia privilegiada e como 
esta pertence li. esfel'll do privado, a violência acaba se revestindo da tradicional 
característica de sigilo" (Azevedo, 1990, p. 2). 

A violência rlSica doméstica enquanto um problema científico 

Este tipo de violência foi estudado cientificamente, pela primeira vez, 
etn 1860, pelo Dr. Ambroise Thrdieu, presidente da Academia de Medicina de 
Paris, que publica um trabalho intitulado Érude médico-legale sur les seviccs et 
mauWl!.s traitements exl!fâs sur des enfants. Neste estudo são analisados 32 casos 
(l8 mortes) de crianças submetidas a sevicias, met:ldc das quais com idade 
inferior a cinco anos. Este médico, fundado nas evidências encontradas também 
nas autópsias na morgue parisiense, diz: "desdea mais tenra idade estas indefesas 
e desafortunadas crianças passam a cada dia e cada hol'll pela mais severa 
crueldade ... p:>r punições corporais severas, torturas que enchem de horror a nossa 
imaginação, que consomem seus cOl'pOS, encurtam suas vidas e finalmente a coisa 
mais inacreditâvel é que os e)(ecutores destas crianças niio na maioria das vezes 
aqueles que lhes deriarn a vida - isto é o problema mais terrificante que perturba 
o coração do homem" (Wolff, 1988, p. 66). Tardieu descreve algumas 
características de comp:>rtamento dos pais agressores, bem como identifica 
"condições sócio-culturais associadas com a questão como, p. e)(., o desemprego 
e o isolamento social" (Zigler, 1979, p. 18S). 

Ê interessante recordar que quando este trabalho foi escrito, a Fl'lInça el'll 
governada por Napoleão m, o qual sempre procurou beneficiar profundamente 
as classes dominantes, que puderam aumentar o seu poderio econômico às custas, 
evidentemente, da exploração da classe operaria. Era mn pulodo em que as 
universid1des estavam sendo controladas politicamente, já não se desfrutava de 
wna imprensa livre e a oposição poUtica fora reprimida. O Il'lIbalho de Tardieu, 
ao analisar os dados de wna realidade (especiabnente o desemprego), corria o 
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risco de el(por a nu as contradições de um sistema que, evidentemente, não 
interessava discutir. Talvez essa fosse uma dentre as muitas causas do fato de não 
ter havido nenhuma repercussão do ~u trabalho nos meios cientfficos da época. 

O historiador Larry WolJT (1988), em sua obra Postcards oftht tnd Df 
tht worfd, investiga as razões pelas quais Viena de ] 899 e mais especificamente 
Freud, embora conhecendo o trabalho de Tardieu e vivendo a realidade das 
crianças vitimas de violência domêstica, não abordou em suas obras tal questão. 

Wolff~leciol1Ou,entreoutros,casosdejulgamentodepaisqueacabaram 

matando ~us filhos, após wn longo pcrlodo de agressâo, ocorridos em 1899-
Viena. &tes julgamentos di:tiam respeito aos casos de Joseph e Juliane Hununel 
que torturaram até à morte a filha de S anos e de Rudolf e Marie Kutschera (pai 
e madrnsla) que torturnrnm e mutilarnm cinco de ~us filhos, matando um deles. 
Estes casos foram amplamente divulgados pelo jornal de tendências liberais (e 
controlado por judeus), o Neue Freie Presssob o titulo Parents who murder fheir 
chlú:frm. 

Ao mesmo tempo em que trnbalha com dados relativos a estes casos, 
Wolff nos mostra que, em abril de 1899, havia sido encontrnda assassinada wna 
jovem de 19 anos em Polna - Boemia, com a garganta cortada e quase ~m S3ngue 
em seu corpo. Um judeu foi acusado deste homicldio. Saliente-se que, neste 
perlodo, em todo o Império Habsburgo havia acusaçõcs contra os judeus no 
sentido de que se dedicavam a rituais de sangue e morte. Em outubro de 1899 foi 
encontrndo outro corpo de menina, com as caracterlstieas do anterior. A onda de 
anti-semitismo se tomou mais forte, chegando atéo Parlamento vienenseesendo 
explorada, através dos crimes acima, pela imprensa. 

É ai que Larry Wolff nos mostra que o jornal Neue Frtie Prtss, cujos 
editores chefes vinham da Doemia e da Morávia (judeus alemães), passou a dar 
grande ênfase aos casos de crianças vitimizadas no lar, numa tentativa de desvio 
da questão anti-semita. Na verdade, os julgamentos dos pais agressores 
propiciaram um potencial suficiente de sensacionalismo que funcionou ConlO um 
substituto efetivo para a questão anti-semita. Por outro lado, cumpre destacar que 
os rituais de S3ngue praticados pelos judeus correspondiam a meras fantasias, 
enquanto que o processo de violência doméstica nâo o era. 

A partir destas incursões cientificas, Wolff nos traça mn paralelo entre a 
contribuição teórica de Freud (emA interpretação dos sonhos) e o que te.l1mente 
ocorreu em Viena naquela mesma época. Baseou-se, lambem, no trabalho de 
Jeffrey MOlIssaieff Ma5S0n, um professordesânscrito, pskanalista, que, a pedido 
de Ànna Freud preparou a organização da correspondência entre o pai dela e F1iess 
e que, ao examinar as cartas e os papéis, chegou ã conclusão de "que alguma 
coisa estava errada na linha do desenvolvimento intelectual de Freud nos idos de 
1890, publicando um livro em 1984, intituL1do Tht assauft on truth: F"ud's 



suppression of'~ Seduclion Theory, onde o acusa de covardia inttlectual t 
desoJltStidade ao considerar os trawnas de seus pacientes corno rntras fantasias, 
diztndo que isto ê wna falsa conclusão que envtllttlOu o {uturodesc:nvolvirntnto 
da Psicanálise" (Wolff, 1988, p. 207). Wolff recorda, também, que Freud 
conhtcia o trabalho de Tarditu, não apenas porque estagiara na morgue parisiense 
em 1885 (seis anos depois da mortt de Ambroise Tarditu), mas também porque 
possuia, em sua bibliottça, tm Vitna. o livro deste autor que abordava a questão 
da violência dornêstic21 dirigida a crianç2l5. 

Observa que na conespondência tlllre Freud e FlitsS, exatamente no 
periodo em que se davam os espttaculares julgllJllentos Hwnmt l t Kulschtra 
(novembro), Freud estava preocupadooom a situação de saúde da filha de FlitsS, 
portadora de colêra. 

Wolff nos mostra, tntão, que enquanto Viena estava obcecada com 05 

dois casos de agressores de crianças e aplaudiooo a sua oonden2lção à morte, 
nenhum traço desta questão subsistia na correspondência de Freud, nem foi 
mencionada na sériedeartigosede livros que tlt publicou aposttriori. Em 1899, 
Freud apresentou os pais como objttos inocentes das fantasias seJ\uais t dt morte 
dos filhos, rejtitando a idêia da criattÇ2I como vitima iodtfesa dos pais. 

Em tstudos posteriores como Uma criança i espancada - uma 
contribuição 00 estudo da origem das perversões sexuais (1919/ 1976), Freud 
trabalhou com as fantasias infantis em relação ao espancamento feito pelos pais 
nelas mestnlIS ou em innãos. Ele nos diz.: "a questão estava em conexão com 
saber que relação podtria haver entre a importância das fantasias de 
espancamento e o paptl que esse castigo corporal de verdade poderia haver 
desempenhado na educação das crianças em casa. Foi impossível, por causa da 
pardalidade do material, cOllfiml.lr a primeira suspeita de que a relação era 
inversa. Os indivíduos dos quais foram obtidos os dados para as análises haviam 
sido muito rarall/ente (o grifo ê nosso) espancados na infância, ou não haviam 
sido, em todo caso, educados com a ajuda da vara. Naturalmente, contudo, cada 
uma daquelas crianços estava destinada a IOll/ar conhecimLnJO, mais ctdo ou 
mais lorde daforçafisica superior dos pais ou tducadofts (o grifo ê nosso) ..... 
(Freud, 1976, p. 15). 

Este artigo de Freud se baseou no estudo aprofundado de seis casos (4 
mulheres - 2 homelis), sendo que ele traça wna correlação entre as fantasias de 
espancamento e a sexualidade do indivíduo - ou mais especificllJllente as 
perversões sexuais. "Poder-se-ia conduir que as crianças sadistic.1mentc 
imaainam seus innãos sendo espancados. uma questão de ciúme sexual básico 
em relação aos pais. Quando estas crianças culpadametlte reprimem seus desejos 
sexuais básicos em relação a seus pais, pWlem a si mesmas com fantasias 
masoquistas de estarem sendo espancadas. Em resumo, as fantasias de 

T ........ PskoIo'IiJ j/P9JJ,N·J 



espancamento finalmente conduzem ao Complexo de Êdipo, o qual agora Freud 
considerava mais importante doque nunca" (Wolff, 1988, p, 215), Frelld coloca, 
então, que as fantasias de espancamento não são realidades. Talvez uma questão 
que não lhe tenha ocorrido é que aqueles que mostrnvam tais fantasias pudessem 
estar espancando seus próprios filhos. 

Em um outro trabalho, Cinq Ps)'chantlfys~s, Freud estudou o caso do 
Juiz Daniel Paul Schrebcr (1842-19 J 1), vitima de violências corporais por parte 
de seu pai, o eminente médico alemão Daniel Oottlieb Sctm,ber (1808-1861), e 
que enlouqueceu aos 42 anos, curou-se e voltou a enlouquecer depois, ignorando 
totalmente os métodos educativos impostos pelo pai ao filho, motivando criticas 
de Canevacci a esterespeito: "a família autoritária e patriarcal doséculo XIX era 
uma das condições sociais em que a Psicanálise se desenvolveu e que por vezes 
ela pareceu incorporar. A Psicaruilise esforçou-se por nâo criticar certas tiranias 
11 que essa fanúlia deu origem" (Canevacci, 1981, p. 199). O trabalho de Freud 
aqui descrito se converteu em importante contribuição li teoria psicanalJtica das 
psicoses. A guisa de infonnação vale a pena esclarecer que o pai do juiz, Or. 
Daniel Schreber, apregoava métodos disciplinares rlgidos no tocante li educação 
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fraca" e "em decadência". Elaborou uma sêrie de "inventos", testados em seu 
próprio filho, destinados ao disciplinamento da nova geração. Estes "inventos" 
castigavam o corpo da criança, comprimindo a sua caixa torálica, sua cabeça 
("elevador de cabeça", "espigador", "máquina quebra-cabeça"). O filho, que 
enlouqueceu, transmitiu estas experiências numa obra por ele escrita e intitulada 
Memórias de um doente dos nerms. 

Podet-se-ia dizer que Freud foi paradoxalmente um homem do seu tempo 
e um homem de um tempo futuro. Enquanto ele escreveu e teorizou para a 
posteridade, esqueceu-se, por outro lado, de um problema grave nas relações 
familiares da Viena do siçulo XIX: a violência de p.1.is contra filhos. E nâo se 
poderia dizer que ele ignorasse esse tema. Talvez paro ele se tornasse perigoso 
desvelarlal questão em uma sociedade p~trillrclll na qual o anti-semitismo crescia 
assutadoramente. 

Como nos diz Poster(1979, p. 145): ..... a praxis (terapia) que deriva da 
teoria freudiana acabará como uma acomodação aos poderes dominantes vigentes 
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não só aos grupos que dominam a economia e a poUtica, mas também aos grupos 
que ocupam posições dominantes naqueles lugares onde a psiquê é constituída, 
na famllia onde o homem domina a muU\eI' e, de um modo mais significativo, 
onde os pais dominam os filhos". 

Finalizando, podemos dizer, com Wolff, que Freud, ao rejeitar a idéia da 
criança como um ser desamparado, poderia ter salvo a questão da violência 
domestica contra ela do esquecimento em que caiu nos penodos subsequentes. 
De fato, a Viena do fun do século descobriu não apenas o Complexo de &!ipo, 
mas também a sua sindrome reciproca: os honores da violência domêstica. Na 
mes:ma época em que Freud revelava os sonhos infantis da morte dos pais, 
qualquer pessoa podia ler nos jornais que os pais torturavam e matavam seus 
filhos. Mas este último aspecto correspondia a uma d=berta dolorosa, muito 
monstruosa e inacreditável. Portanto, o fenômeno da violência foi trazido li luz 
da Viena de Freud apenas nwn mês, como um fenômeno sem precedentes; ele 
jogou um papel nas ricas complicações da cultura e da sociedade vienense e de 
novo caiu no esquecimento. 

Na entrada do século XX, Fuud (A Inurpreraçiio dos Sonhos e o 
Complexo de Édipo) atingiu o pináculo da fama e da influência intelectual, 
enquanto o abuso infantil foi menosprezado e abafado. 

Se a Psicanálise não converteu a violência doméstica em objeto de 
estudo, quem o fez? Foi somente a Medicina que avançou os conhecimentos nesta 
área de uma fonua aprofundada, no século XX. Na medida em que se descobriu 
o RX (com a sua consequente utilização na área pedi:itrica) houve possibilidade 
de se perceber que a violência existia e que não podia ser um acidente infantil, 
confonne as explicações dos pais. Desde 1946, a área médica começa a estudar 
o fenôlneno atrnves de colltribuições espal"S3S. Em 1962, atraves dos trabalhos 
de Silvenuan e Kempe, a questão e batizada om onomede "SÚidromeda Criança 
Espancada •• (4). Estes médicos analisam "em seu trabalho a incidência maior da 
slndrome nas crianças com menos de 3 anos, a sua gravidade (houve 18 mortes 
num lotai de 149 casos), bem como o aparecimento de sequelas pós-hematomas 
subdurais. Além de definirem, com clareza, os elementos clinicas e radiológicos 
que conduzem ao diagnóstico, insistem na discordância entre as infonnações 
ministradas pelos pais e os achados clinicas" (Guerra, 1985, p. 39). Com o nome 
de Slndrome da Criança Espancada, o Dr. Kempe ch:llllou a atenção do publico 
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americano e mundial sobre este fenômeno, expondo a nú o mito de que os pais 
sempre agem em tomo dos melhores interesses de seus filhos. Como resultado, 
o Estado Americano, entre 1963 e 1967 elaborou uma legislação que enfatizava 
a notificação obrigatória de casos suspeitos ou confinnados de violência 
doméstica contla crianças e adolescentes. 

Enquanto este tipo de questão se convertia em objeto de estudo da 
medicina, havia toda uma proposição subjacente ao meio social americano em 
tomo da emergência dos direitos da criança. A sociedade americana, da dêeada 
de 60, passou por uma série de movimentos, tais como a luta contra o belicismo, 
contra a opressão de minorias, a luta pela ampliação de serviços li assim chamada 
população desassistida, por uma discussão em torno dos direitos do individuo. 
Nesta década, viveu-se, também, a erosão da fé nas autoridades. incluindo a dos 
pais, movimentos que percebiam todos corno consumidores (inclusive as 
crianças), com direito de detenninar o que atonl«ia com eles etc. 

O que queremos destacar e que a questão da violência doméstica contra 
crianças e adolescentes não foi eleita arbitrnriamente como alvo de estudo da 
Medicina. Houve todo um momento sócio.<:ulturnl.politico importante que 
pennitiu o seu florescimento, a sua discussão e a totnada de providências a 
respeito. Houve uma possibilidade social de passa8em da indignação, da 
incredulidade para a tOll/ada de providências sociais efetivas. 

Por outro lado, cumpre destacar que data de 1960, o trabalho do 
historiador francês Philippe Ariés, História Socinl da Criança e da Fall/llia, no 
qual ele defende que a verdadeira idêia da infancia nào existia antes da 
Renascença. Se o conceito de infância era de origem histórica recente, um novo 
fenômeno dos séculos XVI, XVII, XVIII, então era perfeitamente plausível que 
a "descoberta" da violência doméstica contra a criança tivesse que esperar até o 
século XX. Como nos diz Wolff (1988, p. 62): "sem um conceito de infância não 
seria posslvel haver um conceito de violência doméstica". Aries de fato pontua 
que enquanto a descoberta da inrância criou o mimo característico da famllia 
moderna, também conduziu a uma pressão social e parental mais forte sobre a 
nova geração. Havia um aspecto ameaçador nesta descobet1a da infância. 
Esclareça·se que o livro de Aries (1978) foi publicado antes da descoberta da 
Slndrome da CrUinça Espancada{*) e, segundo ele, o seu trabalho teve imediata 
repercussão sobre OS psicôlogos e sociólogos dos EUA "onde as Ciências 
Hwnanassepreocuparammaiscedodoqueemqualqueroutrolugarcomascrises 
dajuventude" (Ariês.I978,p. 12). Ele afinna ainda que a Pediatria se interessou 
muito por suas contribuições cientificas, nos Estados Unidos. 



A partir do momento em que a Medicina deu foros de legitimidade 
cientlfica ao problema da violência Ilsica, estabeleceu--se um modelo de 
entendimento"da questão que se chamou de pskopatológlco. 

OtntXklopslcoparoláglco 

Centra o problema da violência flsica nos pois na medida em que cc 
coloca como ponadores de Stl'tTOS distúrbios emocionais. 

Resgata fundamentalmente três aspectos: (Vide Quadro I) 
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1. a listagelll dos traços e/ou sintamos de enfermidade: através da 
descrição dos pais como impulsivos, imaturos e deprimidos (Stecle e Pollock; 
Kempe et ai.; Bennie e Selare; Zalba); sadomasoquistas (Steele e Pollock); com 
baixo controle emocional (Bennie e Selare); dependentes, egocêntricos, 
narcisistas (Steele e Pollock); portadores ele enfennidades psicossomáticas 
(Steele e Pollock); portadores de uma perversa fascinação com a punição de 
crianças (Young) (Todos os autores aqui citados são referêndas secundárias 
mencionadas por GeUes, 1979). 

2. como a ellfermidadl! SI! manifesta nas relaçõts pais-filhos: uma das 
fonnas desta manifestação é a chamada "psicose de transferência (Galdston, 
1965). Os pais agressores geralmente falam da criança como se ela fosse um 
adulto, percebem.na como wn adulto hostil e persecutório. Como resultado desta 
transferência, "a distorção parental da realidade causa wna má interpretação da 
criabça" (GeUes, 1979, p. 30). Ela passa a ser percebida como uma porção 
psicÓlica dos pais que eles desejam destruir (Steele e Pollock, in Gelles, 1979). 
A criança é percebida como a causa dos problemas parentais (Sleele e Pollock, 
in Gelles, 1979). 



Após I ilustração dos traços ou sintomas da enfennidade, da fOl1l\l como 
esta se manifesta nas relações pais-filhos, chega-se lO terceiro aspecto que 
estabelecei causada "pskopltil"; 

3. as u~rilncias de infdncla dos pais agressofu: Steele e Pollock. in 
0eIles,I979,lfinnamqueestespaisrecriamcomseusfilhosassuasexperiênciu 
de infância. Os teóricos desta linha encontraram, em todos os agressores, histórias 
ou de abuso ftsico, ou sex.ual, ou de carência afetiva (haviam sido, em muitos 
casos, crianças cujo desempenho era stmpre criticado peJas figuras perentais 
como inadequado) ou ainda de abandono. Isto estabe\ece um padrão de vida de 
agressão e violência que explica tanto o quadro psicopât.ico quanto a violência 
dirigida à criança. Portanto, estabelcce-se um circuito de violência que passa de 
geração I geração. 

Este modelo de explicação é finear. "as experiências de infância 
caracterizadas por situações de abuso criam um stnss psicológico que produz. 
estados psicopâticos" (Oelles, 1979, p. 30). Estascondições psicopliticas, por sua 
vez, causam a violência dirigida à criança. 

O modelo psicopatológico define, então, que a causa central do problema 
está no Individuo agressor, que hâ wna perspectiva de doença e que, portanto, 
deve ser tratada tambêm do ponto de vista individual. A responsabilidade pelo 
quadro de violência reside fundamentabnente no Individuo. 

Newberg e Boume (1979) nos apontam também o fato de que desde que 
Kempe fonnulou o seu diagnôstico de S1ndrome da Criança Espancada, que se 
estabeleceram leis relativas à ootificaçãoobrigatória e o problema passou. dizer 
respeito à categoria médica, ou seja, foi "medicalizado" (definido peJos autores 
como ". percepção do comportamento enquanto um problema médico ou uma 
doença e a autoridade da profissão médica de dar algum tratamento a ela" (p. 
143). PCoh1 (1977) vai mais alem, dizendo que a descoberta da Slndrome 
proporcionou um aumento de prestigio dos radiologistas, uma expansão do papel 
do medico, a fonnação de uma coalizão entre psiquiatras, pediatras e 
radiologistas, bem como uma grande soma de rtCUl'SOS para as pesquisas e o 
atendimento, na área médica em tomo da problemática, nos: EUA. 

Uma vez realizada essa digressão, valeria a pena se discutir as 
inconsistências do modelo psicopatoJógico, tomando-se como base a questão da 
investigação: 

JI') a amostragem 

Todos os: trabalhos, ao nlvel do modelo psicopatológico, lidaram com 
amostras clínicas. As conclusões foram extraídas, a partir de casos atendidos por 
médicos pediatras eJou psiquiatras. Estes casos podem seconsiderar "viciados", 



ou seja, levam necessãriamenle às mesmas conclusões, Por outro lado, não foram 
analisados casos que apresentassem a mesma problemâtica mas que não 
houvessem recebido tratamento; além disso, a amostra clínica traz um viés, ou 
seja, o de que o indivIduo já foi ou estâ sendo tratado, sendo que este aspecto 
especifico traz interferência nos resultados, 

2".1 a qUtst40 da tkfiniçào da probkmáIica invtsrigada 

No momento da constituição do modelo psicopatológico deu-se 
prioridade aos casos que se encaixavam no conceito de Slndrome da Criança 
Espancada, Entretanto, hoje se discute muito esta questão, na medida em que hâ 
casos de violência física que não se enquadram neste conceito, seja pela faixa 
etária das vItimas, seja pelo tipo de quadro clínico que a Slndrome requer, seja 
pelo tipo de meios empregados para impor a violência, 

Um dos grandes dilemas enfrentados pelos pesquisadores hoje nessa ârea 
é o falo de se tratar de um fenômeno que não tem wna definição muito clara, 
Vãrios pesquisadores incluem de fonua conjwlta a negligência, a violência física 
e até mesmo, recentemente, a Slndrome de MÜhchhausen by proxy(S), No tocante 
aos meios disciplinares domésticos, a questão se complica li. medida que de um 
lado estão aqueles que defendem que todo e qualquer ato disciplinllr que envolva 
o corpo da erlança dev!l ser considerado como violento e, de outro lado, estão 
aqueles que advogam que sob a rubrica de violência devem estar só os atos 
disciplinares ditos "imoderados", que causam lesões ao corpo da vitima, As 
legislações dos palses tem se dividido sob esse aspecto, Em cinco deles, como a 
Suécia (1979), Finlandia (1984), Din.1nmTCa (19g6), Noruega (19g7) e Áustria 
(19g9), está banida a punição corporal como método disciplinar, facilitando, 
nesse aspecto, aos pesquisadores a defmição do fenômeno, A Convenção sobre 
os Direitos da Criança (1989) não esclarece este ponto na medida em que coloca, 
em seu artigo 19, que li criança deve ser protegida de "todas as fonnas de 
violência flsica ou mental", No mesmo caminho está o nosso Estatuto da Criança 
e do Adolescente (1990) que em seu artigo s~ diz: "nenhUlIlll criança ou 
adolescente serâ objeto de qualquer fomIa de negligência, discriminação, 
exploração, violência, crueldade e opressão, punindo na fonua da lei qualquer 
atentado por ação ou omissão aos seus direitos fwtdamentais". Portanto, ambas 
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as legislações deixam as duvidas em aberto, além do que a legislação penal 
brasileira é intolerante apenas com o que ela chama de castigos imoduodas, 
podendo-se inferir que há uma possibilidade de aplicação de castigos moderados. 
Portanto, como nos diz Zigler (1979, p. 174): "esta falta de defmição é o maior 
indicador de que se trata de uma área que está num nível bastante primitivo de 
construção teórica ... Como se pode investigar um fenômeno que não tem mna 
definição comumente aceita?" Inclusive, as dificuldades no tocante à definição 
são impeditivas muitas vezes do estabelecimento de comparações elltre a 
fenômeno tal qual se apresenta em diversos paises. 

3') a questão dn pesquisa ex-prutfacto 

Neste tipo de pesquisa, a que ocorreu após terse dado a violência, entram 
aspectos que tem que ser avaliados pelo pesquisador e que podem interferir em 
seus resultados, tais como: as condições em que houve a descoberta do fenômeno; 
quais os tipos de conseqüências para os envolvidos, como decorrt'incia da 
descoberta; como os ag~res se sentiram após a revelação do falo ele. A nlvel 
da conslrução do modelo psicopalológico fica uma interrogação importante no 
sentido de se saber se o "perfil" que se montou a respeito dos agressores seria o 
mesmo se se pesquisasse outros indivlduos na mesma situação e que não 
pertencessem às chamadas "amostras clinicas". Fica, também. a interrogação no 
sentido de que se os casos pesquisados n.ão seriam os mais complexos (ou seja, 
05 que incrementaram a violência a nível mais elevado gerando a morte ou a 
invalidez da vitima), generalizando-se conclusões para um grupo mais amplo. 

Ao final da década de 60, inicio dos anos 70, o fenômeno começa a ser 
investigado por profissionais de outras áreas (Sociologia, Direito, Serviço Social 
etc.). Em 1975 sai uma publicação intitulada Tire Jlistory Df Childhood, cujo 
organizador Lloyd deMause diz: "a história da infância é um pesadelo do qual 
rec::entemente acordamos. Num restrospeclo histórico podemos observara baixo 
nível de cuidado com as crianças e como muitas delas foram igualmente 
assassinadas, abandonadas, espancadas, aterrorizadas e sexualmente abusadas" 
(deMause, 1975, p. 1). Ele discorre sobre as diferentes fonnas de tratar as 
crianças, desde a Antiguidade até os Tempos Modernos. Por outro lado, a 
recuperação da história da violência domestica contra crianças é muito 
problemática dada a escassez de fontes. Jolm Boswell (1990) também referenda, 
em sua obra The Kindness cfSuallgtTs, o temvel pesadelo vivido pela infância, 
atr:avés de wn problema, entretanto, mais especifico: o do abandono. Ele estuda 
esta questão da Antiguidade à Idade Média, dizendo que "nesta época este 
abandono se deu em números elevados pelos pais de diferentes posições sociais 
e sob circunstâncias variadas" (p. 428). Por estas circunstâncias se subentendeu 



que OI pais não podiam ficar com os filhos devido a situações de pobrel'.ll, de 
Ilegitimidade (00 porserem incestuosos), por qUf'Stões de herança em que haviam 
interesses prioritãrios de outro filho, pelo fato de a criança não ser do sexo 
desejado ou ainda por não quererem se vincular a uma situação de paternidade 
00 não nutrirem afeto pela prole. 

A medida que a violência física doméstica começa a ser discutida em 
outras áreas do conhecimento científico, passa a ser concebido um outro modelo 
de construção teórica. As crlticllS ao modelo psicopatolôgico se avolumaram na 
medida em que ele não permitia outras modalidades de intervenção que não 85 
terapêuticas,além do que centrava a questãoda violência numa responsabilidade 

do agressor. absolvendo-se, portanto, a sociedade de qualquer particiração nesse 
85pectO. Em um prob1cma individual a ser tratado terapeuticamente. Além disso, 
os métodos de tratamento se revelaram ineficazes, os casos se avolwnaram, não 
havendo prorassionais em número suficiente para atendê-los, bem como os 
recursos financeiros disponlveis não conseguiram dar vazão a esta demanda. 
Surgia a necessidade de uma rediscussão do modelo de entendimento que 
passasse pelas questões sociais e que, através dele, se pudesse discutir noV85 

formas de atenção ao problema. 
Surge assim o modelo s6cio-psico16gico cujo quadro explicativo estã a 

seguir (Quadro 2). 

o Modtlo Sóclo-Psicológlco 

Pelo que se pode observar, este modelo apoia-se em três pontos básicos: 
111) () agre$S()r (levando-se em conta suas experiências anteriores na área 

da violência, por meio do seu processo de socialização, seus traços de 
pen;onalidade, posslveis distúrbios orgãnicos etc); 

22) as situações dt strtss t ll/rtmadas: (ao nlvel do relacionamento 
conjugal, ao nlvel de outras questões especificas tais como: desemprego, 
isolamento social, ameaças li sua autoridade etc.). 

311) o papel da vitima (em tennos do que pode contribuir p.·u'a as situações 
de stress doméstico como as crianças com retardas f!sicos, mentais, motores, com 
problemas de disciplina, não desejadas etc.). 

Ao nlvel dcssemodelo são analisados os valores e nonnas da comunidade 
quanto à violência e se observa a posição social do agressor (idade, sexo, statU!l 
sócio.econômico). 

Todos estes aspectos conjugados podem ser confrontados com uma 
situação precipitante que redunda num quadro de violência doméstica que pode 
se dar apenas tuna vez ou se repetir de fonna sequencial. 
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&temodelo implica a existência de uma sêrie de fatores que conjugados 
podem culminar na violência. Não é unilinear, causal. mas multidimtnslonal. 

Este modelo foi concebido a partir de infonnações de diferentes 
pesquisadores sobre o fenômeno. A questão do strtSS foi trnoolhada pelo Dr. 
David Gil que publicou, em 1969, um survey nacional nos EUA intitulado 
Holmu again.st Chlldrtn. Ele retirou seus dados a partir de casos notificados às 
instâncias legais de proteção à infância nos anos de 1967 e 1968. A sua 
investigação envolveu dados relativos à vitima, ao agressor, à famllia, aos meios 
empregados para agredir a vftima, ao atendimento dado a cada caso pelas 
instituições de saúde, de serviço social, jurldico-policiais. A defmição adotada 
porGil (1978) em seu trabalho foi: "abuso fisicode crianças é o uso intencional, 
não acidental de força física ou o ato intencional, não acidental de omissão por 
parte dos pais ou responsàvel com o objetivo de ferir ou destruir a criança" (p. 
ó). Apesar de Gil incluir questionamentos sobre a definição por ele adotada, 
principalmente no tocante à dimensão da intencionalidade, ele pondera que foi a 
mais adequada que encontrou. Nos resultados de seu trabalho ele apontou que as 
pressões sociais (desemprego, pobreza, dificuldades de acesso à educação etc.) 
jogam wn papel importante no quadro de violência doméstica. A este respeito 
cumpre lembrar que, ao IÚvel do modelo psicopatol6gico, Steele e Pollock 
afinnavam que 00 fatores econômicos, sociais e demográficos eram "irrelevantes 
enquanto aspectos a serem ooliSiderndos neste mesmo quadro" (Gelles, 1979, p. 
32). 

Uma das tentativas do modelo sôcio-psicológico foi no sentido de 
resgatar não só a contribuição individual quanto à vio lência, mas 
fundamentahnente apontar que o problema não se restringe a uma perspectiva 
individual, sendo que a sociedade t.·uubém é por ele responsável. Além disso, o 
modelo levanta a presença das chamadas "vitimas de risco". 

As infonnaçães provenientes desse modelo serviram para a estruturação, 
a posteriori, de programas preventivos priocii>almente os que se destinaram a 
identificar as assim chamadas populações de risco (tanto ao nível dos futuros 
possíveis agressores, quanto ao nível das futuras possíveis vitimas). 

Entretanto, este modelo do ponto de vista da investigação apresenta 
fraquezas que cumpre sinalil.llr: 

111) novamente os casos que foram investigados pertencem às chamadas 
"amostras cUnicas", ou seja, casos notificados às instãncias de proteção à 
criança. Aqui, inclusive, hâ. lIllI viés no sentido de que os estudos concluírnm que 
a população de risco pertence às camadas pobres. E preciso se discutir que tais 
camadas são as mais denunciadas ao poder do Estado, tendo que se lidar eom 
cuidado com este tipo de infonnação; 



211) prossegue aqui Iambém a questão das dificuldades de se definir 
claramente o fenômeno em pauta,já apontadas anterionnente; 

311) o modelo se baseou em dados muitas vezes extra/dos de fontes 
documentais de arquivos do Estado, não necessariamente sujeitos a uma coleta 
padronizada de infonnações, podendo-se obter informes discrepantes; 

4") muitas vezes se utilizou como infonnantes vizinhos ou membros da 
própria famma (principalmente quando estudantes de colegial). O que se 
percebeu ê que as farpJlias onde há violência tendem a se isolare nem mesmo 05 

vizinhos detem infonnações a respeito. Estudantes de colegial represenlam uma 
amostra mais soflSticada, consideraJldo.se o aspecto da evasão escolar em anos 
UlteriOres. 

Uma das observações finais vai no sentido de que o modelo 
sócio-pslcológico, da mesma fonna que o modelo psicopatológico criou a 
patologização (privilegiando-se a psicopatia) do fenômeno, estaria Iambém 
criando a sociologização (privilegiando-se a sociopatia) da violência. É, portanto, 
um modelo que "não reconstroi adequadamente os vlnculos e mediações entre a 
estrutura social e a dinâmica psicológica" (Adorno, s/d, p. 3). Isso se exacerba 
quando se fala em contexto social sem referencia ao contexto histórico. Portanto, 
hã que se pensar na estrututa social queprodu:tiu este tipo de violência. 

Á Guisa de Sintese 

Tanto o modelo psicopatológico quanto o sódo-psicológico se 
enquadmm na abordagem de pesquisa deoominada emplrico-anaJ(tica. Essa 
abordagem tem recebido algwnas criticas que também siio pertinentes no âmbito 
das investigações da temática aqui tratada. 

Segundo Oamboa (1989, p. 95) essas críticas dizem respeito: 
a) "aos níveis de articulação lógica (técnico, teórico e epistemológico)"; 
b) "aos pressupoGtos (gooseológicos e ontológicos)" que caracterizam 

essa abordagem. 

A. critico n/treme aos n[veis de articulaçào lógico 

Com relação ao nível tü:nlco a principal critica diz respeito à utilização 
de técnicas eminentemente quantitativ:as para coleta, tratamento e analise de 
dados, perdendo-secom isto a possibilidade de con.Slruçãodoconhecimento com 
os"!ujeiros. 

Com relação ao ruvel teórico a principal cr!tic!l diz respeito !lO enfoque 
positivista de abord.1gem atravê$ da definição de v:ariáveis (independentes, 
dependentes, fwlÇÕes, papéis), fragmentado-se com isso 11 realidade. 



Com relação ao IÚvel ~plstemológlco a principal critica dh: respeito ao 
conceito de causalidade adotado, seja ele /4nilin~ar 0/4 m/411ilin~ar. fHrd~ndo-s~ 
tk v/sUl a possibilidade tk captar as contradiç«s internas dos f~nlJmetwS e os 
conflitos. 

A. critica "f~ftlll~ aos pussupostos 

Aprimeim critica diz respeito à objetividade pretendida pela abordagem 
emplrico-analltica garantida alrnvés de observação controlada, fonnalização de 
dados através de instrumentos testados, univocidade dos enunciados, validação 
universal etc. Tal processo supõe a existência do dado imediato, despido de 
conoItIÇÕe5 subjetivas, o que é muito discutível na área da violência doméstica, 
além de impossibilitar uma compreendo do fenômeno assentada na 
•• concreticidade" enquanto relação dinâmica sujeito-objeto. 

A segtmda critica diz respeito à noção de homem que está subjacente à 
abordagem empfrico-analftica. Este homem é definido pelo seu perfilou sistema 
de variâveis descritas a prlorl. Essa concepção inviabiliza a compreensão do 
homem como ser social e histórico que, embora detenninado por contextos 
eeonômico-polJtico-eulturais, é ele próprio criador da realidade social e agente 
transfonnador destes contextos. A visão apriorista característica da abordagem 
empfrico-an.aHtica condiciona uma visão estática da realidade e esconde, 
enquanto tal, o caráter conflitivo, dinâmico, histórico e provisório da mesma. O 
caniler a-histórico da abordagem emplrico-analftica parece pennitir que ela seja 
utilizada em qualquer realidade sem se atentar para as peculiaridades de que o 
fenômeno possa se revestir em cada pais em que ele OCOlTe, ou seja, é preciso se 
atentar para as múltiplas detenninaçães do singular e do coletivo. As pesquisas 
ancoradas nessa abordagem padecem, por isso mesmo, do que se poderia chamar 
de um vicio de origem: falta-Lhes o compromisso pennanente com li transforma
ção das situações ou fenômenos estudados "resgatando sua dimensão sempre 
hislóricae desvendando suas possibilidadesdemudallça" (Gamboa, 1989, p. 97). 

"Podemos pennanecer. Ir. sonhar. 
É coisa nossp. O que Jamais poderemos 
'guardor neutralidad~N 
(Zapata) 
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